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A GÊNESE DAS HOSTILIDADES ENTRE 

THE GENESIS OF HOSTILITIES BETWEEN 
IRAN AND THE UNITED STATES

Tamires Maria Alves1

Resumo: 
a passar de um papel de aliado ao de inimigo dos 
Estados Unidos. O ponto de ruptura entre estas 

sobre o Oriente foi capaz de abarcar também a 
dominação cultural destes povos.

Abstract:
from being an ally to an enemy of United States. The 
breaking point between these nations occurred, 
according to the American vision, in 1979 with the 

the postcolonial authors believe that the economic 
domination of the West over the East, made possible 
mainly by colonialism, was able to encompass the 
cultural domination of these people.
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vitoriosos, e geralmente são. Suas vitórias, no entanto, são 
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-

nidense por parte desses setores.

elucidado, buscaremos perceber como a caraterização do Estado iraniano pelos norte-

-americanos como um Estado ameaçador é datado, através de uma mudança da postura 

(Alves, Tamires, 2013).

nuclear2

Stephen, 2010: 104).

A nacionalização do petróleo iraniano em março de 1951 não foi uma célere decisão. 

e caráter impulsivo são ilustrados em passagens de diversos autores. Karen Armstrong faz 

fanático perigoso, um ladrão (apesar de ele ter prometido indenização), um 
-

depois de nacionalizar o canal de Suez (Armstrong, 2001: 262).

”, “

de, 2002: 164), “ ” (Limbert, John W, 2009: 64), “herói do Irã

de Deus e um herói como Rostam3

2 

e celebrar uma cooperação entre os seus membros, caso algum deles fosse atacado pelos inimigos.
3 
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estava entre o primeiro aluno e os primeiros professores iranianos da nova Escola 

o mais impressionante da tradição liberal e nacionalista dos reformadores do 

” e 

cooperava com o partido comunista Tudeh” (Wilber, Donald N, 2006: 13). Vale lembrar 

ideologia irracional.

-

como ressaltado a seguir:

sua incorruptibilidade ou a de seus colegas de gabinete (Elm, 1992: 274).

-

4, pois anteriormente haviam dividido o território iraniano. 

Todavia, esse distanciamento não era alimentado em relação aos Estados Unidos, pois os 
5, dirigiam escolas, hospitais, 

de descontentamento por parte dos iranianos sobre os norte-americanos. Segundo Kinch, 

“o golpe de 1953 certamente poderia ser visto como um exemplo de dois lados interpretando 

4 Segundo Kinzer, “
” (Kinzer, 2010: 104).

5 

(Filiu, 2012: 63).
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popular no Irã à política americana” (Kinch, 2016: 44, tradução nossa).

(Kinch, 2016: 43, tradução nossa).

-

2010: 76).

predicativos como “egoísta”, “gananciosa”, “imperialista”, entre outros (Polk, William R, 

o cargo de primeiro-ministro. Numa passagem do livro de Limbert, o autor descreve como 

royalties do petróleo, nos 

inicia um ciclo de desentendimentos (Limbert, 2009: 63).

Anglo Iranian Oil Company

-

-
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“ ”, “demagogo”, “irracional” e “anormal”6 (Azimi, 2009: 333-335). A insatisfação da 

na declaração publicada pela The Times

7 (Tradução nossa).

antiga colônia. No seu primeiro discurso como primeiro-ministro, atacou os ingleses 

e a antiga AIOC

dos últimos cinquenta anos, foram causadas pelo petróleo e pela extorsão da companhia 

petroleira

-

suas futuras pilhagens (Elm, 1992: 285). 

-

iranianos8

-

6 

da França, mission civilisatrice

lá em prol dos nativos (Said, 2013: 69-70).
7 Fonte: The Times, April 14, 1951.
8 

companhia (Polk, 2009: 177).
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investidores e compradores de petróleo os fazia recuar da oferta iraniana (Limbert, 2009; 

-

O aumento do preço dos alimentos colaborou para agravar a situação iraniana. A 

(Elm, 1992: 273-275). 

A tabela a seguir mostra a situação precária da balança de pagamentos do Estado 

iraniano:

Anos

4,024 3,902 1,026

1,244 2,11 2,71 2,807 3,075

-6,831 -6,427 -5,686 -3,829 -5,666

-419 -169 -175 -100 149

-6,006 -4,486 -3,151 -1,122 -2,442

-1,982 -584 -2,125 -1,122 -2,442

886 739 -327 465 3,439

Saldo Total -1,096 155 -2,452 -657 997

relatado no documento do Departamento do Estado: “The administration of President, Harry 
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S. Truman, initially had been sympathetic to Iran’s nationalist aspirations”9. Documentos da 

Em 1951, o governo iraniano, liderado por seu primeiro-ministro nacionalista de 
-

10.

-

armada para retomar o controle da companhia de petróleo, ou de organizar um golpe contra 

Foram os ingleses que extraíram o petróleo, que 

 desenvolveram mercados para o petróleo persa em trinta ou 

” (Kinzer 

2010: 107).

9 

10 Fonte: https: <//www.cia.gov/library/center-for-the-study-of-intelligence/csi-publications/books-and-
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-

vras do autor:

-
padas, seus assuntos internos rigidamente controlados, seu sangue e seu tesouro 

Arabian-American Oil Company

norte-americanos não tivessem dividido os lucros do petróleo em 50% com o proprietário 

para o os Estados Unidos, mas antes fez escala em Londres, onde ele mesmo teria alertado 

Truman (Kinzer, 2010: 170).

Os ingleses, impacientes com a demora de Truman, tiveram as esperanças renovadas 

Eisenhower, certamente, seria mais facilmente convencido (Kinzer, 2010: 171).

Essa aposta se baseava, principalmente, no fato do Secretário de Estado deste governo 

Sullivan and Cromwell, um escritório de advocacia 

-

lizaram-se do argumento anticomunista para ganhar não somente o apoio do presidente 

Não desejando ser acusado de ten-
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comunista ao Irã, em vez da necessidade de recuperar o controle da indústria petrolífera” 

(Polk, 2009: 179, tradução nossa).

Tudeh realizasse um golpe com o apoio da 

controle comunista (Kinzer, 2010: 172). Embora essa apreensão do comunismo tenha sido 
11, mais tarde o próprio 

-

priori os Estados Unidos não estavam dispostos a interferir no Estado iraniano por conta da 

muda a postura norte-americana.

distintas diante de um mesmo cenário.

11 

Kinzer. Fonte: <https://www.cia.gov/library/center-for-the-study-of-intelligence/csi-publications/books-
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-

çados pelos russos ou pelos ingleses.

-

um ouvido mais compreensivo. A essa altura, havia uma crescente insatisfação 

-

secreto para derrubar Mossadegh12 (Tradução nossa).

bazaar (classe média comer-

ciante), mullahs 

Iran 

Between Two Revolutions

12 Fonte: https://www.cia.gov/library/center-for-the-study-of-intelligence/csi-publications/books-and-
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da educação a um professor universitário apoiador do Tudeh -

” (apud 

Abrahamian, Ervand, 1983).

a lei religiosa indubitavelmente limita o direito ao voto aos homens” (Nari-

o governo deveria prevenir as mulheres de 

encontrou oportunidade para realizar o golpe.

o general Fazlollah Zahedi (Wilber, 2012: 15; Abrahamian, 1983: 279).

-

Majlis

Majlis

-

Usando uma 



MALALA, São Paulo v. 8, n. 11, dez. 2020154

 capítulo de dissertação

e protestos em todo o país”13 -

Todo artigo que eu escrevia saía publicado quase 

imediatamente, no dia seguinte, na imprensa iraniana. Eles eram concebidos para mostrar 

” (Kinzer, 2010: 22-23; Wilber, 2012: 

16-37; Kinch, 2016: 43).

Uma das estratégias elaboradas para realização do golpe foram os , isto é, 

14 em assiná-los por medo das conse-

-

-

tinha conhecimento do envolvimento norte-americano). Depois desse pronunciamento, as 

massas satisfeitas ocuparam as ruas da cidade aos gritos de “Mossadeq venceu!” e “Vitória 

” (Kinzer, 2010: 32).

Roosevelt voltou a articular o novo golpe, e, por isso, uma das primeiras provi-

13 Fonte: <https://www.cia.gov/library/center-for-the-study-of-intelligence/csi-publications/books-and-

14 

2012: 95).
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Roosevelt tentou novamente alguns dias depois, no entanto, primeiro organizando 

membros das tribos rurais sob o controle de Roosevelt foram capazes de superar 
15 (Tradução nossa).

comandá-lo.

-

“ ” e “Morte a Mossadeq

“A massa popular que entrou no norte de Teerã e foi decisiva para a derrubada do governo 

com dólares americanos” (apud Kinzer, 2010: 201; Elm, 1992: 307).

-

manifestantes para lá se encaminhavam, o general Zahedi foi levado a uma rádio da cidade, 

onde declarou ser o novo primeiro-ministro e fez algumas promessas de melhorias para o 

-

1992: 308).

encontraram Zahedi, Roosevelt fez um breve discurso para a multidão e depois se retirou 

15 Fonte: https://www.cia.gov/library/center-for-the-study-of-intelligence/csi-publications/books-and-
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durante o golpe.

destruiu qualquer 

chance do Irã evoluir como uma democracia ao estilo ocidental

tradução nossa).

 (Polk, 2009: 

e economicamente independente, capazes de reger seus próprios assuntos, sem a interfe-

-

por criar uma atmosfera não apenas de liderança na chamada comunidade internacional, 

desumana (Said, 2003: 98).
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-

-

Para muitos iranianos, ocorreu em 1953 com o golpe de Estado levado a cabo contra o 

-

trecho a seguir: 

16 (New 

16 Royalists Oust Mossadegh: Army Sizes Helm”. 
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(Polk, 2009: 184).

 e por incitar a sociedade à luta armada. Em 

Meu único crime foi ter nacionalizado a indústria iraniana 

-

Tudeh e da Força Nacional as penas 

aplicadas também foram duras, muitos foram presos de maneira perpétua, torturados ou 

1983: 280). -

popular (Kinzer, 2010: 216).

um bilhão de dólares, os outros 60% do mercado para cinco empresas norte-america-

empresa, Companhia Nacional Iraniana de Petróleo, foi mantido para preservar uma 

até mesmo, mullahs

-

se investisse em armamento, poderia chegar a superar as capacidades militares da União 

Soviética. Também o incitaram a investir num programa de armas nucleares, realizando 

um acordo sobre tal programa em 5 de março de 1957 (Polk, 2009: 187).
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a criação de um programa nuclear17

mas para toda a chamada comunidade internacional.

petróleo dessa região (Weil, 2007: 161).

-

dos, como a União Soviética, interpretaram esse acordo como uma tentativa por parte 

Majlis. Após 

dos interesses estrangeiros, principalmente, anglo-americanos (Polk, 2009: 184). 

-

retirá-lo dos Majlis, por possuir “caráter divino”. Nas palavras de Pahlavi:

17 
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-

(Pahlavi, 1967: 2 apud Meihy, 2007).

argumentos para basear o seu discurso para o povo iraniano. Nas palavras de Meihy: “Se 

-

da comunidade nacional” (Meihy, 2007: 37).

-

Apesar deste cenário adverso, a economia iraniana cresceu nesses anos, através da 

não foi transferido, via investimentos, para a população (Polk, 2009: 184).

-

da religião (Gordon, 1987: 42). Devido, em grande medida, a tais reformas religiosas, 

os  e os mullahs -

serem medidas arbitrárias, oriundas de um regime ditatorial (Pazzinato, Alceu Luiz & 

Senise, Maria helena Valente, 1994: 353).
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nas companhias ocidentais, passou a ser tomada pelos próprios produtores de petróleo, 

royalties, cotas de produção e lucro estimado.

-

-

O papel desempenhado pelos Estados Unidos é crucial para o retorno do governo 

internacional alegam ser tão essenciais para o sistema internacional. Valores como: demo-

-

-
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como propagam em seus discursos internacionais.

-

compromisso com o direito internacional (Said, 2003: 109).

Medidas modernizadoras, como a proibição do véu, eram percebidas como uma 

submissão aos interesses estrangeiros. Por isso, cresceu entre a população iraniana 

população. James Gelvin discorre a respeito desse “nacionalismo islâmico” no trabalho 

intitulado Modernity and its discontents: on the durability of nationalism in the Arab 

Middle East

região (Gelvin, 1999: 81). 

-

essencialmente religiosos ou comunitários. Entre eles estavam os apelos 

tradução nossa).

a soberania do Oriente Médio e por esse Estado também falhar em relação à propensão dos 

propagar ideias de uma dita cruzada contra os Estados Unidos. Se utilizariam das bandeiras 

sanguinária contra os Estados Unidos (Said, 2003: 109).

era o comunismo.
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-
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do Ocidente, mas, diferentemente, essas identidades parecem estar entrelaçadas e se cons-

-

-
tantes rotas de comércio do mundo e deitados sobre um oceano de petróleo, vem 

(Kinzer, 2010: 35).

também teve a pretensão de criar as bases teóricas para fomentar o debate a respeito de 

e Kinch:

1983: 123, tradução nossa).

-

-

foram os iranianos, sobretudo, os setores mais marginalizados e subalternos. Os anseios 

da população iraniana foram diversas vezes tergiversados em prol dos governos vigentes. 

-

sociedade iraniana viveu, ao longo da sua história, sob distintas formas de governos, mas 
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